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Tem sido um rodopio com a 
marcação da.s ditas. Conciliar dias 
lh res nos vários Teat ros onde nos 
a.presentamos com o aproveitamen­
to de viagens e com a. possibilidade 
de resistência à fadiga dos nossos 
rapazes - eis um bico de obra que 

tem os seus quês. 
Porém a primeira jornada, 

: r aças a Deus, está resolvida. 

Na 5." feira., 17 / Março será o 
Coliseu do Porto. Dia seguinte em 
Guimarães. Na 3." feira., dia. 22 es­
tar·emos no Avenida. de Coimbra. 
Dia. seguinte no Aveirense, de Avei­
ro. E logo na 5." feira, 24 no Teatro 
Circo de Braga. Sábado, 26 e do­
mingo seguinte será em Viseu, de 
cola1>ora.;ão com as Belenitas. E 2.º 
feira 28 em Lamego. 

Lamego é a. nossa primeira es­
treia deste ano. P.e Duarte, por 
causa. do seu Lar Operário em La­
mego, não desarma: cTêm de cá vir 
e têm mesmo». Eu já. sei o que ele 
quer : é a massinha. da. Festa! Mas 
lá por isso vamos, sim senhor, e 
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conta.mos que o bom Povo de La­
mego, que tão bem tem correspondi­
do à venda do cFamoso> ( coinciden­
te também com a abertura do dito 
Lar), não há-de deixar os nossos 
artista.a sem o calor da sua presen­
ça, nem P .e Duarte sem o ca.lor da. 
bilheteira. esgotada. 

Depois há o projecto de uma 
segunda. volta e esta inclui várias 
estações ainda não experimentadas. 
Olgo falar em Monção e em Valen-

ça., &m Espinho e S. Joio da. Madei­
ra., em S. Tirso e Fa.ma.licã-0. Mas 
isto será s6 depois da P áscoa e até 
lá temos tempo de pensa.r melhor 
no empreendimento! 

Ama.ra.nte é já terra nossa. Por 
isso é que, embora não falada., quase 
podemos apresentar como certa. 

Nesta segunda jornada. terão 
lugar também as Festas de Lisboa 
e Setúbal respeotivamente em 21 e 
22 de Abril 

Os senhores vão, pois, prepa­
rando-se. 
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sA 9greja 'J>o6re e c5erL?a 

«Documento cla.s Catacumhas> - lemos que fite clwmaram algun~. Nem tanlo pelo lugar em que 
" in~piraçiUJ de Deu.s terá d~cido sobre os Cardeai..s r Bispos que o assinaram (algumas cenlenas -
f<.1110., também) como pelo e.spírit.o ao sabor do princí pio, quando ci Igreja era das Catacumbas e dos 
/'obres e dos Escravos e se lançou na conqui.sta de todos os home~ de boa vontade, também os Senho­
res, com as armas do Amor, da Pobreza, do Servu;o. 

A Igreja dos Pobres, a Igreja dos Humildes, a Igreja Pobre 
e .Serva - quanto Pai. Américo a amou! Como baou por ela! Quanto 
sofreu! Como se arrisco.a a tantos cjulgamenlos> de me11os ortodo-
xia, por ca1i.sa do seu amor à Pobreza que <é a nossa riqueza>, aos Po­
bres, «que trazem em sua 11ece.ssidade, tudo com que a lúio-de suprir 
:iob os nossos wlhados>! Como ele há-de sorrir, contente, no Céu! E 
como /ui-de reservar um abraço 'Caloroso para cada um dos signalá· 
rios quando [JÁ chegarem ao pé dele! 

O Documento - ei-lo: 

de Deus e com a força de N. 
S. Jesus Cristo, com a prece 
Jos fi éis e dos padrei. de nos­
sas rcspectiYas Dioceses -co­
locando-nos pelo pensamento 
e pela oração diante da SS . 
Trindade e diante da I greja 
de Cristo, - diante dos Pa­
dres e Fiéis de nossas Dioceses 
- na humildade e na con.s­
l'iência de nossa fraqueza, mas 

()w1clros da 110 ... ::;a 
\ i,la. Terminou o pc· 
q111·110 ui moço. São 
qtt<t:--t' 7 horru:. ela mu· 
11ltii . \fa ºs um cliu de 
lrn lrn l h<1 pani todos. 
,V1'.\ .\011/0,\ IUIL(J, casei 
d1• t mlmll/(). 

\ 11rrinha prcpa­
r;1·st para lt'var à ci­
dacl·· u111 ~ru 1 io de 
htu.lan lc~ t' o~ que 
\<lo para ... 11u., t>lll· 

prqw~. 

\la .. o~ 11ul' ficam 
t'lll ca ... a lamlit'-111 l ru· 
halham. l m cio., ele· 
111enlo::. o•-..,,t•nciai!- na 
1wdagogia dt· I' a i 
\ mérico é a recupe· 
ra<:ão do garoto da 
rua pelo trabalho: 

luí-d1· comer o pão 
f{flll ho com o suor do 
r nslo. 

Dt\ um cantinho da 
capt' ln, sem ser no­
Indo por ninguém, 
meu:- olhos poisa­
ram neste quadro 
1 indo: seis garotos 

- o mais pequeno 
tem 5 anos e o mais 
velho não vai além 
dos B - sob as or· 
dcns do Miguel, que 
anda na casa dos 12, 
presos às vassow;as 
de palmeira, ,foitas 
por eles, varriam os 
terreiros muito cer· 

1i 11 fw,,. bstmam sós. 
\ inp,ut'. m o::. \'igiaH1. 
Mm• a cun::.ciência do 
dt·vrr a t'llmprir j á 
í· 1111111 realidade em 

Pn1hriiio nestl'S fi­
lhos uincla tão pe­
qu1•ni110:-,. E"°te foi o 
piimcºro ponto da 
n}inhu 1111 dilação na· 
qut"Ja manhã de 
quinta·ft•ira. 

( lutro 'lº"ulro. Foi 
.111 anoitecer. A es· 
"ola primária ha,·ia 
frchaclo há poucos 
minuto~ ainda. Brin­
cando. a correr e a 
saltar, um magote ele 
~arotos dirigia-se a 
l'ª"ª· Também eu se­
f!U ia meu caminho. 

Luo:ano, apressa­
do, puxa-me pelo 
braço e di1. baixi· 
11 110: <IOmf' lá estes 
1 0$00 q .u e achei 
quando vinha da es­
col u. Beijei-o, agra­
dt•cido. Luciano veio 
da rua, r omo tantos 
outros ... 

E a propósito: Não 
é a primeira vez que 
amigos zelosos e pru-

d t•11l1•,, mr fa z1·111 o•::. 

1a·rgu11la: «Os p 
q't"llo:- qur ancl;un 
'r11d1·r «0 Gaial< 
t> nlrrgam todo o e 
nlwi ro q u" rec 
lw111 ·~ > 

Lu.,l!I\ a que a:.SI 

l ""em ao prt>:-itar d. 
"unta,, quando r 
gre .... ,_am. Coslava q1 
'i-.,,1•111 ,, alt·gria 1 
t'ntrega do dinlwir 
fiCll\ ,1 t"Oll (('rt lt• 

OU \ i;.'<t'lll o'\pre~,,(). 

como 1• ... 1a: c:O d 
nheir • plt' lrnl<'lllt 
chegará pnra pa~; 
aos trahal fiadores ': 
Sorrio-me. 1 ntnio 
menl" fico tiio co 
lente c<>m 11 "implic 
dade cheia dt• rc 
ponsabilidaclr dcsll 
nossos filhos. Elo 
têm licença de gn 
lar X para o la1 
che que bem mero 
co>m, mas sucede qu 
c:por lerem rtx-ebid 
pouco» preferem nã 
limchar. 

Quero comunica 
-vos que, no ano qu 
findou, passaram pt 
la~ mãos dos pequ• 
nos da venda de <º 
Gaiato> à roda ê 
100.000$00. Forai 

Co11l. na págifl(J tr~ 

cProjecto proposto por al­
gum; bispos: Nós, bispos -
reunidos na .Assembleia do 
Conrílio Vaticano II - tendo 
ahc1·to os olhos para as falhas 
de nossa vida de pobreza se­
gundo o Evangelho - encora­
jados, um; pelos outros, em 
uma caminhada na qual cada 
um quer evitar a singularida­
de e presunção, unidos a todos 
os irmãos no Episcopado, con­
tando sobretudo com a graça 
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Hoje vou falar ao coração de 
todas as }1ães, na certeza anteci­
pada de que virão logo em meu 
auxíli o. T rata -se do seguinte : 

llma das nossas aprendizl's. 
apMar d<· ser muito nova, é ca· 
sada <' o marido encontra-se 110 

~cn iço militar. 
T1·111 trf>s f ilhos : um de dois 

anos, um pouco atrasado no an· 
dar I' no fol ar ; agora, nasceram 
dois gémeos. Calculem a afli­
çã9 da pobre mãe !. .. Se o enxo· 
vai que tinha, nem p,ara üm 
chngava ! . . . Agora com tri's 
crianças a ouidar, não Rode 
trabalha r noutro serviço. E com 
o nuu;do na tropa ..• que há-do 
fazer ? Por isso Mães que lerdes 
c.;tc artigo, não fiqueis indife· 
N•nte~ . r de dar voltas ãs vossas 
gavcta:o;, que decerto lá encon­
trareis roupas dos vossos filhos, 
já fora df' uso, e mandari-mas na 
volta do correio para agasalhar 
os filhos desta nossa aprendiza. 
Por acaso rl-"Cebi hoje a segunda 
encomenda de uma mãe de Lis· 
hoa. com retalhos, e que vou já 
aproveitar a fazer umas camisi­
tas. Aqui tudo se aproveita, r0 que 
não servir para roupa, serve para 
tiras. e fazem-se mantas depois. 

\! ais encomendas enviadas. 
<: donal'ivos recebidos : Da Avó 
df' '\foscavide e do senhor \ Ja­
j or d" Lisboa, temos recebido 

todos os meses, a oferta para o:. 
novelos do lã. De um anónimo 
10$00 para o mesmo fim. Um 
casaco p;t ra Pena.fiel . De um 
cristão amigo de todas as obras 
do saudoso P. Américo, 200$00 
para a ajuda do nosso aparelho 
(até hoje recebi ainda poucos 
donativos para este fim ) . A des­
pesa é dn 13.200$00. Da Beira, 
200~00 para pAgar um mostruá­
r' o rru<' para lá mandei. Oxa lá, 
agrade, e nos venham do lá mu i· 
tas encomendas. Os l OOS men· 
;;ais d<' Lisboa, que se destinam 
a agasalhos para o Calvá rio, 
trm sido recebidos. De Aida 
Gouvt'ia. l 00$00. Pa ra Guima· 
rãrs. foram duas camisolas. Lis­
boa, l r halc. Por to, 1 camisol as. 
Do assinante l 1461, 20$00. Para 
o Darredo, 2 chales. 14 chales 
para a ~lo.cidade Portuguesa Fe­
minina de Lisboa. CEncomenda 

de todos os anos). Arouca, 3 
cam isolas, (gosta do trabalho, e 
muito admira qu..; seja fei to por 
crianç11s tão pequenas) . Alguei­
rão. l chaln. Gaia, 1 chale, 1 par 
de soqul',tc..:; e uma pega. Ilhavo, 
1 chale. Carregado, 1 casaco, 2 
cam:sas Mn flanela para senhora 
e um jogo de cama individual. 
Poqte de Sor, 50 chales. Olhão, 
urrta ..:apa. Para a rua ele Mo­
çambique, l chale. 50 camisolas 
,. l echarpe, para Valbom. Lis­
boa. l chale, um pijama para 
homem e l jogo de cama. Outra 
v<-z Lisboa, 2 chales+4+2 e 
5 camisolas. E agora esta carta: 

<Gostava de a juda r a vossa 
Obrll, e ao mesmo tempo outras. 
Ylando 500800, e peço-vos o fa. 
vor d" drstinarem 200$00, para 
roupas a l'nviar ao «Calvário>, 
200$00 para peças do roupa, que 
en\'iará também para Belém, e 
100800 que suponho chegarem 
1>ara vesti r uma criança da vossa 
freguesia». 

Tudo se fel como pediu. Para 
Belém, foram uns babeiritos mui· 
to r ng raçados. A senhora D. Inês, 
já ÍCl referência a eles, 11um dos 
~ens ar tigos. Temos um robe 
para senhora em flanela, e dois 
pijamas, feitos e prontos a se­
guir . Como sabem, fazemos qual · 
quer peça de costura, por isso 
continuamos à espera das vossas 
encom<'ndas. 

Maria Augusta 

Lar Operário 
em LAMEGO 

Estamos ainda. como hóspe­
des e a. nossa. presença na ci­
dade é pouco conhecida. Não é 
porta.nto ocasião de fa.zer já. 
a.firmações de simpatia ou an­
tipatia. As primeiras impres­
sões, toda.via, não podem ser 
melhores. Os poucos q11e de­
ram conta de nós, começa.m a 
dispensar-nos carinho. 

Ainda não foi preciso com­
prar horta.liça e todos os dias 
se tem gasto. Há. dias chegou­
-nos um cesto dela e vários 
quilos de batatas de alguém 
que não conhecemos. Recebe­
mos também um pouco de azei­
te e de carne e quando íamos 
pagar um saco de arroz, disse­
ram-nos que estava. pago. 

De Lisboa chegaram dois 
cobertores novos. 

Os ra.pa.zes estão a trabalhar 
na.s diversas oficinas da cicI.&: 
de. Não houve dificuldade na 
sua colocação a. não ser os que 
escolheram ser carpinteiros. A 
necessidade crie. o orgão e tal­
vez por isso tenhamos de pen­
sar numa carpintaria.. O as­
sunto j á foi ventilado e apa­
receu um mestre para ensina.r 
graciosamente. Estamos à es­
pera de mais dois rapazes e 
está assegurado o lugar para. 
eles aprenderem. 

A IGREJA POBRE E SERVA 

São já muitas as pessoas 
que vieram aqui pedir rapazes 
para trabalharem como «cai­
xeiros». Pode dizer-se que ain­
da não nos conhecem e come­
çam a depositar em nós uma 
confiança especial. A tod<>s 
estamos muito agTadecidos e 
aos rapazes temos recomenda­
do que se esforcemi por mere­
cer cada vez mais esta con­
fiança. Está aqui o nosso 
maior receio: o mau poi-lP de> 

1·apa:r.. 

Não foi possível atender 
a :iueles pedidos visto ser ou­
tra a finalidade do Lar. 

<.011ti11. da /J.f</MEI UA página 

··0111 loda a deter:ninação e 
l'nn:n dr Deus que nos há-dt> 
dar por sua graça, compr ome­
\ C'mo-uos ao que se segue : 

1) •rentarcmos viver segun­
do o modo ordinário do nosso 
porn, no 11ue concerne a habi­
la<;ão. a alimentos, a meios de 
lo1·1>mn~ão t' ao que daí decor­
re (~ l at. V, 3; 33/34 ; VII, 20). 

~ ) R cnunc·iarcmos para sem­
Pl'l' à aparência e à realidade 
•la riqueza, especialmente: -
11ax \·rstes (tecidos ricos, cores 
Yistosas) - nas insígnias cm 
ma 1 é>l'ia preciosa (e; .tes sinais 
dP\'('m ser. de facto, cYangé­
lic·os) (:;\·larcos, VI, 9: :Mateus, 
X. 9/ 10: Actos, III, 6). 

:~) Não possuiremos, em 
nosso próprio nome, nem i:nó­
vcix. rwm móveis. nem conta.e; 
1w Ba1wo. !=;e for preciso pos­
s11 i1" p oremos tu<lo <·m nome 
dn Dioc•1•sc ou ele obr;1 ' sociais 
,. C'a1·itali\'as (1\'latcus YI, 
lfl / 21: l 11was X I 1, !33/ 34 ). 

4 ) Confiaremos. sempre que 
po:-sh·el. a gC'sLão tinanc<'ira e 
111aterial ela ncissa Diocese a 
11111 «<·omité» ele lcig-os compe­
l<>ntPs <' <'onscjcntes do seu pa­
pel apostólico. de modo a po­
' IC'r-n1os ser menos ad:ninist 1·a­
do1·ps do qU<' Pasto1·c. (Ma­
i('Us :\, 8: Actos \TI. 1/ 7). 

:; l Rr<·usamos ser tratados. 
orn 1 tn<'n t<' ou po1· escrito, por 

nonws e títulos que traduzam 
g-randeuL e poder (l'X..: Bmi­
uência, 8xcclê1wia, ~Ionse­
nhor). Preteri mos .,er chama­
dos pelo nome c,·augélico {!e 
pai (Mat. XX, 25/28, XXIII, 
<i / 11 : .João XIII, 12/ 15) . 

(j ) Evitaremos, em nosso 
1·orn pOl'làmento, crn nossas re­
lai;õci:; scwiais, tudo o que pos­
sa pa1·cc>c>r signifit:ar priYilé­
gio. prioridade ou mesmo 
qualquc1· prefe1·êneia aos ricos 
e podcro iôs ( Lucas XIU, 
12/ H: 1 Uor. l4/ 19) . 

1 ) J;jvitar·crnos, tambfa1, en­
corajar ou inxuflar a vaidade 
1le alguém, para agradecer ou 
solicitar donati \'OS •lU por 
qmdqucr outra razão. Com-i­
daremos nossos fi éis a. conside­
rai· os próprios dons como 
part i<·ipação normal no culto. 
nó apostolado e na aci;ão so-
1·ial (Ma teus YL ~/4; l,u{'as 
XY, 9/1~: H Cor. XU, 14) . 

R) Daremos tudo o que l'ol' 
neccs.a 1·10 de· nosso trmpu, 
1·t•flcxão, amor e recursos ... 
ao -;c>ni1:0 apostólico e pasto­
n ll das p<'ssoas e dos grupos 
JC' trabalhadores e econõmi­
eanwntc fra<'OS e subdesem·ol­
Yidos. sPm que i:1to prejud ique 
.mtras p~soas e grupos da 
Dio<'esc. DaJ·cmos apoio a.os 
l<'igos. r el igiosos, diá<'Onos ou 
paclL-cs que o 8enhol' tenha 
drnmado ou Yenha a rhamar 
pal'<J t>vaneeliza r os pobres e 

os 01w1·ários. participando-lhe:, 
do t r·a balho e da vida oper á­
ria ( Í1Ut'~L'5 n-, 18/19 ; Marcos 
\'! , 4; ,\ la teus XI, 4/5; Actos 
XY rJI, :3/4 e XX, 33/ 35; 1 
< 'or. l\', 12 e IX, ~GI). 

9) ( 'omwicntcs <las exigên­
.. ias Ja jui;lii;a e ela <·aridade, 
,. das suas mútuas relaGõcs, 
lt>ntarcm•is t1·an~forniar as 
ohra.1 de be1wfit·ê111·ia cm obras 
snc in is baseadas na caridade e 
na justi<:a. que pensem cm 
todos e em todas as exi­
g'ht<'ias, c>omo um humilde scr­
vil:o dos organismos públicos 
<·ompetPntcs (Mateus' X-.'CV, 
:H / 46: l1ucas XII, 12/14, e 
XXXII I, :34). 

10 ) J1,Hl'<'tnos tudo para qu<' 
o 1·(•spo11sá,·cis por nosso Go-. 
\ Cl'no e pelos nossos Serv iços 
l'úbli{'OS acloptcm e ponham 
Pm práti<·a as leis, as estrutu-
1·as e as instituic.;õcs nC'ccss<Í-
1·ins à jusfü:a, à irn1aldadc e 
ao .!esrn,·oh,imcnto harmóni­
r·o ( integral do homem todo 
,. d1• t iclos os ho;nens, qtw lc­
' •'111 a uma onlE>m xoc•ial no,·n 
" digna dos filhos do homem 
r dos l'ilhos de Deus (Ac>tos 
11. 44/ 45 ; IY, 32/35, e V, 4; Il 
( '01·. VI 11 (' rx: I Tim. V, 16). 

11 ) 1 · ma \-ez que a colegia­
l idade 1•pis1·opa] enc:ontra sua 
rE'aliza(;iío rvangélica mais 
1•om piei a na asirnnção em co· 
mum <las massas humanas em 
l'stado de misé1·ia física, cul­
tural 1' moral (2/3 da humani­
dade) . nós nos compro-:n.ete­
mos: - cm partic·ular, segun­
do nossos r ec·ursos, nos in\'es­
t imC'ntos urgentes das Dioce­
s<•s das naGões pobr es ; - a 
l'C'quercr junto aos or ganis­
mos internacionais, cm tesl l·-

111unho Pvangéliéu l 'Olll<> o do 
Papa Paulo YI na n. N. U., a 
a dopc;ão de 1·st1·uturas e('onó­
nii<'as e culturais que, no invés 
de• J'abi·i(•arem novas nações 
prnlt•l/íria:. cm um mundo 
st' lll fWt· mais rico, permitam às 
maxsas pohres sai!- da miséria. 

1 z ) Nós nos <·o:npromete­
mos a dividir, na caridade p as­
tora' . nossa vida "ºm nossos 
irmãos no ( '1·isto ! padl'es, r e­
ligi osos t' h•igos 1 para que 
nosso ministério S<'ja um verda.­
d(•i r·o Sl'l'''iço .. \ssin1: - ten­
tarcmol:', <·omo ele:;, revisões 
de \'ida: 'illSC'iLa 1·(' tn ()S CO· 

la bora,Jore> que sejam mais 
an imad111·ps scg-u11do o <'Spíri­
t o. .Jo 'Ili!' <:hcfes segundo o 
1111; ido: bu:-;cart•mos sei·, da 
man<'iJ·a mais humana possí­
\'('I, PJ'(':·wntcs < acolltcdo rc::i: 

ser1·mos abertos a todos, 
qunlqu<'r qu1· sP,ja a reli gião 
que adopt<'m D larcos VID, 
34/35: .\dos n. 1/ 7; l T i:n. 
TU. 8/10). 

l:~) Qne Deus noi; ajude a 
ser fiéix . 

f in «A VQZ>) 

Teatro Aveirense 
Aveiro 

23 DE MARÇO 

às 21,30 horas 

Os bilhetes para a nossa festa 
estão à venda nas bilheteiras 

do 'J'eat ro A veircnse 

Aos primeiros que chegaram 
não lhes recomendámos para 
trazerem d ato macaco» e­
a.g-ora quase todos precisaram 
deles. Mandaram-se fa.zer os 
quatro mais urgentes e não 
sabemos como resolver o caso. 
Os rapazes são pobres e de fa . 
mília.s pobres e o Lar não tem 
or,.amentos para esta despesat 
E les já os trazem vestidos ... 
Igualmente não são dos nossos 
orçamentos as r oupas indivi­
duais. Acontece, porém, que a 
encarregada do arranjo das 
mesmas nos vem dizer que não 
sabe como fazer a algumas pe­
ças de tão velhinhas que são e 
mostra 'Uma camisola interior 
toda em tiras. Respondo que 
aquilo não era da nossa conta.. 
Depois fiquei a pensar e a fa­
lar sozinho : se eles não têm e 
os pais não lhes podem dar, 
como se há-de fazer? A conta 
de quem será?!. .. 

Pa<lrn Duarte 

Teatro 
Ribeiro Gonceição 

Lamego 
28 DE MARÇO 

às 21,30 horas 

Os bilbetes para a nossa festa estão à 
venda n M bilheteiras do Teatro 
Ribeiro Conceição, na Casa Lopes & 
Requeixo e na Tabacaria Valente 
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Se o leitor nunca esteve em 
«Beléni», venha hoje daí, mas 
cedinho, se quer ainda ouvir o 
toque de ai vorada e começar o 
dia connosco. 

O roque dum despertador, CO· 

!orado ao centro da ·casa, é que 
todos <>$ dias nos convida a sal· 
tar da cama, pelas í da manhã., 
para a labul-0 diária. 

As niai.~ i·e//ws são as primei· 
ras a passar dos quartos de ba· 
nho, insuf i.cíentes para tanta 
gent.e e as outras vão-se depois 
lr>mritando, à medida que os 
ditos i-ão ficando livres. 

Cada qual faz a sua cama e 
depois as oito mais velhas jun­
lam-se para as orações da m.a· 
ri/ui. Seguidamente, diuas vão 
para o co:::inha, a preparar o pe· 
quc110 aluroço. Outras duas vão 
preparar os cozidos para os por· 
quinhos. As olltras quatro ficam 
a limpar os quartos, o respec­
ti Pó rorredor e escadas. 

Areias 
do Cavaco 
Contin. ela PRIMEIRA página 

as mãos deles que trou.:-.r.ram. Ern 
notas ou moedas vieram por eles. 
A bP!f'·:a <leste quadro é a razão 
rft> i<.rr Jo muito cari11ho com que 
º" rrcPbeis. li á sombras? :'1'1 ais 
\alor lhe dão. 

Ajudá-los a descohrir a ri· 
'('J<"/.a dr que são portadores é a 
missão da Ca~a do Ga:ato. 

........ ~ 
l) mês de Janeiro findou. Não 

lC' fala ria verdade se te dissesse 
que não ando preocupado. Como 
sabes, temos entre mãos a Casa· 
· \Jãe da AldC'ia, a padaria, lavan· 
daria. moagem; as oficinas de 
carpintaria P serralharia; o de· 
pósüô da água. Além disso são 
70 bocas que hemos de sustentar 
C' mais 70 que diàriamente ga· 
nham seu pão .rm nossa Casa. 
1 '.us la·nos muito mandá-los rm· 
bor:1. Os pobres, os que rivem 
d1> s<'u dia a dia, não têm falta· 
do. \las onde estão 0$ homens 
<k clinhPirn ? lremos de saca na 
mão. baler-lhrs à porta. Tarnbém' 
C' IPs care.:em de S<'r redimid0s. 
o,a]á não se fechem . 

Padre 11anue/ 

Teatro ~ordão 
Guimarães 

\ 

18 DE MARÇO 

às 21,30 horas 

f11tretanto, as mais novitas 
viio-se preparando e fazendo as 
suas camitas. 

lfozam as orações da manhã 
por i;olta das 8 horas. Esteja ou 
não presente pessoa adulta, iuna 
delas é que diríge a oração e por 
isso 1111,nca esperam por ninguém 
para o fazerem. 

Pouco depois ouve-se bater as 
paim-0.s e elas já sabem que é 
para pôr a mesa e almoç.ar: qua· 
se sempre leite e pão com man· 
leiga ou com.pata. 

Depois do ' pequefl() almoço, 
as duas co:.inheiras tratam dos 
preparativos para o al1rux;o. 
Agora ~ã,o a Lurdes e a Fátima. 
Andam. na co.::inha há pouco tem· 
po e /l(to há dú·vida que se têm 
esf orç.ado e feito progressos. Por 
vezes, tenho-as deixado comple­
tamente sós e elas Lá se vão ajei­
tando. de modo que nunca dei­
:wrn·os d,, comer mais ou menos 
ri hora. 1-; fiquem por aqui sa­
bendo que, apesar dos ralhetes 
c1ue levam quando deixam es· 
turrar o arroz ou a hortaliça 
mal cozida, estou bastante satis· 
feita com elas, pois nunca tive 
na co::inha outras que me dessem 
mais descanso. E algumas bas· 
tante tempo por lá andaram ... 

As quatro que têm à sua conta 
os animais domésticos vão dar 
o almocinho aos porcos, coelhos, 
galinhas e pombas e ocupam ·Se 
a apanhar-lhes de comer duran· 
te toda a manhã e até às vezes 
durante todo o dia, quando o 
tempo não ajuáa. 

As duas entregues da ro1J-pa, 
lavam, coram, estendem e secam, 
da ra.nte tt primeira metade da 
semana e, se faz mau tempo, 
este traba/ ho prolonga-se até ao 
fim da semana, principalmente 
porque ainda não temos estende­
doiro coberto. A coser e passar 
a ferro são aj1uiadas pelas outras 
seis. ao serei.o. Cada uma destas 
trata da su.a. roupa e, além desta. 
t.f.m à sua conta um certo número 
de peças das mais novas. 

Depois do pequeno ai.moço, a 
timpe::a e arranjo dli casa conti­
nua riôs corredores, salas e quar· 
los de banho, por um grupo das 
mais cresciditas. Estas, depois 
ele terminada esta tarefa, tanto 
se podem ocupar da costura, 
bordados, como ria quinta, em 
trabalhos leves, se PStá tempo 
bom. 

As de idade escolar já parti· 
rarn para a escola e vêm a casa 
almoçar. para voltar de novo ii 
escola. 

E fls nossos .:Pintaínhos», que 
agora são três? Esses é que tPm 
o dia por su... ronta! E, como 

Teatro Ciroo ___ .._,~...,...,- _,_..,,,..._=---

Braga 
24 DE MARÇO 

às 21,30 horas 

Os bilhetes para a nossa festa já estão à venda 

nas bilheteiras de cada um dos Teatros 

náo hú lugar próprio para a 
brincadeira dentro da casa, 
<JUando jaz mau tempo é um 
raso sério para as acomodar. 
Complicam a vi.da das outras e 
as outras com elas se desc1ilpam, 
quando o corpo lhes puxa para 
a brincadeira em tempo de tra· 
balho. 

O almoço é ao meio-dia e 
11'Leia hora e nunca há ninguém. 
r·om jalta de apetite. Sempre so­
pn e um prato. A sobremesa, 
graças a Deus, poucas vezes 

· jaüa, dada a abundância de fru­
ln d-0 11ossa quinta. Bolos é que 
há poucos, porque o nosso fogão 
t~stá rn.nito ·velho, não os co:e 
bem. Além disso, as nossas co­
:.inheiras ainda nãó tiveram 
f('mpo de chegan;m a esses apu· 
rns. Quanto a mim, os leitores 
já sa.bem que von fazendo o que 
rúfo posso deixa,r de fazer ... 

E ficamos hoje por aqu.i! 
I ' oltarei ao assunto, m.a.s quando 
estiver tempo bom, para poder· 
mos dar uma volta pela quinta. 
Valeu? 

Inês - lle1lém - Viseu 

Visado pela 

Comissão de Censura 

A dr.0 Maria de Lurdes 
veio cheia de aflições 
de uma família da Sé 

V,elha. Ouvi e prometi ir e le­
var cobertores e colchão. 

Fui ao começar do dia se­
guinte e já encontrei o filhito 
de seis anos a vir da taberna 
com o garrafão do vinho. A 
Mãe, muito nova, pálida, des­
calça e mal vestida, veio aju­
dar a levar as coisas. 

Subimos a escada escura. O 
cubículo onde vivem, sem es­
paço e com a luz muito coada, 
onde o ar se podia cortar às 
postas, é um amontoado de 
coisas e de pessoas. O pai es­
tava na cama que ocupa quase 
tudo e os seis filhitos já esta­
vam de pé. Ele bebe, diz dis­
parates, tem ataques, sofre e 
faz sofrer toda a gente que o 
tem de aturar. Pouco disse e 
quase nada demorei. Cruzei os 
braços e desci para a rua. Em 
mim senti as aflições da Maria 
de Lurdes. 

Passados dias a Maria de 
Lurdes tornou ao meu encon­
tro à procura de uma casa 
para aqueles infolizei.. Ela. é 
mãe. Tem filhos pequenos e 
tem uma casa.. É professora e 
inteligente. Tem alma cristã e 
não sabe que fazer àquela fa­
mília. 

Um grupo de homens com o 
marido da Maria de Lurdes 
já conseguiu meio de trabalho, 
mas ele abandonou-o. As Cri.a­
ditas dos Pobres nada conse­
guiram. 

Que resposta havia eu de 
dar à Maria de Lurdes? ... 
Sorri-me tristemente e encolhi 
os ombros. Quem dá solução? 

t 
Não esperávamos que 

o Senhor nos leva.Sse o 
Má.rio da Guiné, 16 ver­
des anos, quase de um 
m-0mento para outro. No 
Domingo, dia 13, foi 
para a cama, tocado por 
surto epidémico de gripe 
que o tempo frio e chu­
voso tem favoreoido. 
Hoje~ dia 16, pelas 6 
horas da manhã. entre­
gava a. alma ao Criador, 
ante a. estupefacção de 
todos. Louvado seja 
De'lls. Na nossa Oa.pela, 
na prese~ do Jesus do 
Sacrário, enquanto um 
grupo r~im. o terço, co­
ligimos esta noticia 
olhando o corpo frio do 
segundo rapaz desta. Ca­
sa que, durante a sua 

'J'EIO da Pedrulha de 
y Coimbra a Miranda 

do Corvo à minha pro­
cura. O l'Uto carregado nela e 
no filhito de quatro anos que 
trazia pela mão era cartaz da. 
sua viuvez. Já me tem escrito 
e já uma vez me falou. 

Ag-0ra o marido falecera há 
duas semanas com os pulmões 
desfeitos. Nos últimos tempos 
deixou-se dominar pelo álcool 
e por esta razão os conhecidos 
n§..o o ajudavam. 

Veio ag·ora mais uma vez 
e:··por-me a sua situação. Deve 
muitas centenas na mercearia. 
e na. padeira e estas já não lhe 
fiam. Deve dez meses de ren­
da de casa e o senhorio não 
fez obras e já deu ordem de 
despejo. Tem oitó filhos e só 
dois ganham quase nada. Em 
casa não há nada a q'Ue deitar 
a mão. A roupa é só os f a.rra­
pos que cada um traz vestidos. 

V<'nha lá ver a miséria em 

permanência aqui, é cha­
ma.do a. contas. E, se 
concluímos ser a nossa 
paternidade espiritual 
um facto, mais evidente 
doquejulgáva.mos,soam 
a. nossos ouvidos COÜJ.9 
consolador& certeza as 
paJ.a.vras do Mestre a 
Marta: «BU sou a Res­
surre1çao e a Vida t 
Quem acredita em Mim, 
mesmo que morra, tor­
nará a viver». E o Má.rio, 
já nascido par& a Graça 
no templo onde ora se 
encontra o seu. corpo 
f r a n z i n o, a.creditava 
n' Ele e, portanto, vive­
rá! Que seja facho, lá 
no Céu, a. alumiar nosSGs 
passos. 

Padre Luiz 

•1 U(' a gente vi \"e. Enquanto a 
Mãe falava o pequenito ia-me 
pedindo um bocadinho de bo­
roa. 

O motivo principa.i da sua 
vinda era uma casa: uma e asa 
daquelas que o i>enhor mandou 
razer· 110 baino de Nossa Se­
nh o1·a de Fátima. Entreguei. 
-lhe senhas de mercearia que 
me haviam dado e matei-lhe 
a esperança de uma casa.. Par­
tiu agradecida, mas em nada 
aliviada da mjsé1·ia em que a 
gente vive. 

Oh! bairro que tantos passos 
me fizeste dar para que fosses 
centro de esperanças e que 
agora fazes dar tantos passos 
pelas tuas casas! Os meus fo. 
ra,m todos proveitosos; os de­
le sã.o quase todos em vão. 
Os Pobres partem sem espe­
rança e em mim fica toda a 
amarg11ra das suas vidas de 
sangue. 

P. S. - A nossa Festa 
no Teatro Avenida de 
Coimbra será na noite 
de 22 de Março. Marca 
já lugar. 

Padre HoráPin 

TEATR.O A VENID'A 
COIN'BRA 
<Js lúlhetes para n nosso jl'sta jâ 
<1Stão à t'eritla no /,ar do (;aiat.o, 

Trl. 24648: Casa do Oastelo, Ru,a 
da Sofia; e n(L> bilheteiras do 

Teatro A uenida. 

22 de Março 
Às 21,30 



Lar do Porto .. . 

* f'ON fl~J{GNCIA - \ enho aqui 
wu~ar os i·ocebimeutos de muita!. 

d:11liH1~. e1 rim1dus de benfeitores aten­
cio-u> paro com no~a actiddade. 

() q111· 1er .. b1·mo- cheg(lu pa1a o 
trahnll1n !'Laborado: con•oada aos po­
hr•·- <' liqu i1bçiiu de débitos sobre 
n11·~ce iria, jú 1·111 atrnzo. Contudo. 
hou\'I: 11'inpo cm 11ur no!<So C<)(re tc,·e 
11,.,i,. "'lunw, o 11ue "º' proporciona' a 
<lar ªº' PtJbre>- 11111 pou1·0 mai-. de 
al1·gria material. . 

nanu•- i:nv:.1~ li n .. u,, porq111· aqu1 l ~ 
ctn 1• , ..--io~ c:stnri10~ rei h,... ~i'"º· Io1 
ohra .lo !-it'u ;an lO quen·r. ~. ao dar· 
-1111 irra<'ª"· também 1<'1110~ 11111i1a' Q1w 
~ãu lla.ra \t)s. 

'I • 11 " ' a tliZt'r q1u· huu'.: uma se· 
nh11ra qu1· 110~ <lÍ.-rt·cru um;i pintura. 
(·•Ili " i11t11i10 de .a \t:ndcrmos em 
p r0 ,,.' l<J 1las no~...a- llt'<'é~~i1latl1·-. t\ 

qual rt-1Hodu:r. o r<'I rato Jt• 11111a 
.I"' 1"111. Como no~ foj solicitado 11ul' 
rwl irit1•·•·1110' o re•ultado. cumprc-nw 
iuform 1r 11 1·-...a "º"'ªamiga 'lllC R dita 
pi11111ra não tc'"e ('Ontprador, a~ 
,i, m11i111 ,,. ha"•r proeurado um poss1· 
Hl a1·"itador. Dt·•IC modn. j11lgando 
pcu-ar he111. .1 of1·rla aludida ficaní 
~·umo .u.101110 HUlll tJ\1-, 110~""°~ aposen­
to•. \ii., 1·~ 1w·ço u111 muito obrigado 
p.t'"a 1·--a •·111·inl1 tlhU lwnfeitora. 

\notamo~ rcc1•hido• a11ui à porta 
5 Jl):<OO. da Cnsa da -;01 tc SOSOO. duma 
a---ina1H•· ela .i;Ca.'a do,, Cem• 4080(), 
dP Banco Pinto & ""ouo i\la~or so~. 
du Hanl'u Pinh• ,1,. \lai;:alhiic~, L.da 
·•oosOO. do a.~inan11· 42342 1 salvo 
•·rrn 1 900~00. 110 ~a1. \lohil 500:0:00. 
.Ja :":l!I•» <:ri•tai•. L.da 200:-<00. cio E<­
f' p,., da \Ioda 50:-iOO. d 1 l·:.•r. d1· 
C:onducii1• Car,..i! 100~00, dn h\cl'tro. 
)11 ,, L.da 100:-00. de Pinto e Cru1. 
L .• Ja 20 00. do BanC'o l'orlu~ui-b do 
\11:1nll<"•> IOO:-iOO, tia So<'. \,•udcdorn 

11.- t,literinn' 10800. de t:ncnado,,, 
L.11a HkOO. da l loo\'f"r 5:::00, da Sor. 
<I•· 'I .. rido,; C1111fia11;;a :!OSOO. de Adão 
1 k11li-.1a 10~00. 1la h.odal.. Portuguesa 
12.::so. tio Stantl ~11t1i .. 20~00. de A. 
l.cil•· "' l'inhu ,. e. L.da 20:<00, da 
Ca•a ti•· ~lctui.. \lmada 20$00, da 
C:lsa Soia P1>r111i:11l :;~oo. da Janota 
ili50. dt· Jo...: F1•rr1·irn Rotclho & C .. 
L.da 200):00, da Clllia Cussels 20!100; 
d•· Vüor Canli«r & C." 5$00, de Jo•<> 
Conrah-.:~ da Fon,cca & C:.ª. Sucr. 
lOl'OO, da Casa S. Jo:<" 20!100. da D!"?· 
"arb \loura, L.cla 10$00, de ArauJO 
~ Sobrinho 2~00. do llanco Lisboa 
~ \l'ort'S 150:300. do Sr. Virgílio 
1 \uto. Porto) 10~00. de \foura & 
F<>rtcs. L.da lOSOO. de Coimbra & 
Filllos 5~00. da Sapt1taria Porto 20S, 
da Esc. ele Condução Auto Águia 
2~, dti Emílio de .A7.e,·edo Campos 
so~oo. de Costa Br.aga & Filhos 10$. 
ele Costa Real 20~00. de Corte Inglês 
5$00, da Sapataria Branca de Neve 
20$00, de Manuel Antunes 50$00, da 

CtN• T ' Jlor-o 20,00, 11.i t:m.a füito 
2 ·50, ela Casa Africana 10~00, tln l'oto 
\la11m 5;<00, do Banco Borp;c~ ~ 
f rn1íio 60í<OO, da ::.Onap 50~00, dt: 
Dio~o Harbot 20:-00. e ainda qu111 ro 
bnlo, 1n:1 ,i.. <'Olltf'itari.a do Bolhão. 
1111111111 holn- l~Ef 1la C'Onfei1ari11 Lo· 
l.itu, 111 1i1 .. - tloc•·,,. da l'onfeitaria Pri· 
rnu1 .~ no t-dºí-íc-io tia '.jng('r \CÍn umu 
tinta rk r•·mt-clio,. 

Conto t:ntramos em ano Ot.1Vo qut·· 
n·n"" 1w1l 1r 110• ,,,nhor,., amigos .!11 
l'url • q11t • <·m '"ª~" 111· não ~erem 
ain1la. "'" muntl<·m 'ua- morada,, 
:i fo11 d1• ~·· 111rn 111•111 'ub•:rritorcs da 
"º"ª <:011l1·rf.11riu \ ic•·ntioa. O qu" 
p1·d i1110• í· 1111111 Pt"'Jtwniua es111ola 
1ue·n,al. qut•, juntu. a nudtu~ ou1 ra ... , 
-1111111rá uma lioa vt•rhu, a qual 'alt·rá 
p ra lt·rmo• a- ··on1a- 1·111 dia , quP 

diga-... t• dr JHt ....... aj!t'IH . ~e não 
r ........ l'•tll úhima 1•n,u rrada rir· rlona· 
li r.-... t ·l.:.1,.'aniu ... ~rAn<l.-·m1·ntc t\tra· 
1.,,,1 .... . 

l'or 111<!0 " l1·i lo '" pelo 111ai- 'fllt" 

íi .,., .i .. , ...... dl<'i um 11111' 10 11hri1rndo. 

ORl.A.V/J(} [J 4 1wn11 

LAR DE COIMBRA 

* 1':1 dia' " (" i'lanlu-iru \Cio 
ba-tantt- admirado da.'> aulas, por· 

q " um compnnlwirn ·wll rle puuca 
i.lad... j.í Ítt ma\ n, d i1ía. ,. f.vin ... 

0111 .. i par11 ,, .ca~1a11ht·í1u. <· d ""' 
-•·tt· olhn, u ilu><-.~ndit 111 Mlll ufir111a· 
.tlJ. 

E 1l1·pni• •p1L·i,,1,a ,,1·: a mi11l1a 
1 1r111a. já anua re1lu;rida a llH'Utdt•. 
\ l~un.. det1-i~tiratn. 01.1110~ j:t 1Pm 11 

:11111 tapado por faltas•. 
( >• pais destes rapazes C<'rla111c1111" 

111·\ 1·111--<' niantt•r nn1ltos aos problc· 
, •·•· tl1.- filho». 011 a ,.ducat;iío d1•st<·-
11i\n "' µr<'orupa. \imla há db.. u111 
111• di11a qu1· n pui o níio queria cm 
, .. ,,a 1·111 ti• t•·1111 i1rndab hora5. E dc1>ob 
•'<u11inuou... 1•·uho um irmão anormal . 
( • <l!IHI 1'>te tnntOS. 

l' .. hr•·- .. ria1w11s qu•· :;ofrem 1>clos 
r•:az,.n·, tio• pais. f, parte da socie-
1lad1· 111au1í·111·" nlbei·1 a estes pro· 

lt·mas ! 
E os filhos vêem a vida dos pais 

qu1 íaríio eles amanhã·~ 
:'erá esta a hcranc;a que aqudes 

llws querem transmiti rº? 
l'obre-. filho•. -•' a 'º's11 \ "111ad.: 

não for efica:z. 
Fdiz do kCa:>taithcirm• c1uc co11:.e· 

:!th: decifrar nos seus coltig:is o 'icio 
,. a impureui. Ele tem 15 ano~ e po· 
diu ""r como aqutlles. l\las ele 1cm 
nui.t Yontade que será luz e vida. 

JOÃQUIM SOUSA 

A NOSSA FEHT A 
EM 

VJSEll 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

26 de Março 
ÃS 21,30 

27 de Março 
ÃS 15 H. 

A VIõES DA T . A • P. 
E MOÇAM BI QUE 

Paço de Sousa 

* l°aU•lo. CX·Cr011:,,1a dL""ta co!uua, 
foi •·hamado a pn.-,,1ar Scnii;o 

\lilirnr. l'ar1'11, Je,ru1tlo com.igo 11 dor 
.i, nu' tl1 ·i,ar. E .. ta. IH·m <'Xprt•ssa no 
(l>:o.l1•. 

l'm uru. a di,tàuC'ia é curta: toda' ia. 
11 ili·111 1-,11na-u, 11a cr.rteza de eucon 
tnu· 11..lt.', aqu•·l•· q11e LOdl•S ansiamo,,. 

lk ,,.11, rrm,lo, amigos, aqui fica 
11 d1·-1·jo pura 'flll' llf'Sla nova clap ... 
"'µ' nt•i1t• u qu.t· na an tecedente ml'· 

lh o1r a1m·n1l1 11. 

* l n- pn111·111, outro• 'ohrun. Agoni 
foi u '1·z do no<,-.o Frias, que, 

d1:poi& rlc L<:r rumpri<lo o .eu tempo 
cn1 \lo ·;ru11bi<111t•. 1·~1á dl' novo juu10 
de nr·~· (.: , . t>Ílf.!l"llfo, ,. ··,1ú pratirandtJ 
a sua .:ru·, a fim ti•· 1t e'CITCr lla 
'idu Ílltura. U l'iias du11ro 1·1n po1wo 
1l1•i,a-u"~· m~ cl1·-1a "'' pum oru1>:11· 
l11~:1r 1111111:1 lipogrniia do l 'ot10. 

1 J111bé111 para <'Sll' ' .i o 110,.v \otv 
d1 • ft:li1·i1ladcs. para a • 1 v\~ ,jJa qur 

'' "'IJ.:ra. 

* 1 lá tempo' foi lnn<:ado 11 .. 1 ·11wlu 
u· O Caiato» para um 1k,pcrta· 

dor. \lf.!11Í-111 gritou. u com .,.,_ Js le· 
tra~: 

'"'º" pohn·, ma~ uma grande uclmi· 
radora da Obra. Tomara eu poder 
ajudar mnis. Li o 'osso jornal, e '.i 
q111~ prcci'n' am d.- um cle:.-pertador. 
1 :01110 ;,,o 11ií11 · .1 além das minha, 
po:-:....:;t·"-:~ Hprr!-> .... t•i me u n1undú~lo. Qut"ira 
lk1i-, q11r 1•,lt• tlt·•p1·r111rlo1 , fuça d1·,,. 
1w11ar º' 1·or ~""'" dt· lauto~ riCOl;, 
'Ili• ,Jnriu .. 111: 11111· 1111110 potl~m 
fan ~ .. 

I' ''"'"'· 1>n1<1 p• d111·111 11 1>1·11,, J>or 
11rna int n :úfl. 

r."'ln q:1t· ·vo-. tl1·:i·wjn 111ui1 , ... 1· u1•1itu .... 
1 ),..it!adP•. 

li. <.. 

/'. "· C:u$l8\a d1· •ab•·r, -e 1t·<'c· 
lwnuu. poi~ fic·o crn t"uidado, com 
,,.,. ·i11 q111· ,,. possa pntl•·r. ma~ l),.u~ 

1uiu 11~,d~· 1wr1ni1jr t~.:o. \s:;im o l"rehl ~ . 

(), l'11hrt'' 1•n1.:nd•·111·•t· ct1n1 rl' l'o-
lll'f•' ~ C) rt·•ln •••l:Í d" 10. 

João da Rocha 

BELÉIYI 

* SAGRADA FA.\JILIA - No dia 
9 de J.aneiro foi o dia da Sagrada 

Familia. Belém está consagrada à 
Sagrada Família. ~ a nossa proteeto· 
ra. Socorre-nos em todas as nossas 
11\.'CC!>:>idades, tanto corporais como 
espirituais. 

f:: Eln que anda de porta em porta. 
a pedir n ajuda dos nossos Benfeito­
r1-;; para que nunca se esqueç4Dl do 
nil>.. 

Belém. como sabem, vhe do nosso 
trabalho e de esmolas. t com u 
\'DSSas ajudas, que Belém se vai tor­
nando cada vez maior. 

Por isso, no dia da Sagrada Fa. 
mília, não esquecemos os nossos Ben· 
feitores e l'C1.amos por todos, para que 
Nosso Senhor ~os ajudo também om 
todas as vossas nec~idades. 

FA.TINHA. 

MIRANDA DO GORvo · 

* Se até aqui não se tem falado, 
hoje em dia não se falará noutra 

coisa! Em quê? Na festa anual dos 
Gaiatos no Teatro Avenida, em Coim­
bra. 

De há dois wios para cá temos sido 
surpresa e êxito. Este ano esperamos 

o mesmo. \ '<Ilia do •\ vcnida, verifi· 
rou-'u, qut> niio dá de uma s<Í "ez 
par~ ª'"olhcr º·' rnrnções dos nossos 
acnigns ronin1briccn::.1."& q111• n eij~a noite 
querem participar da no~sa alegria. 

l'orém, já o ano pa.~-11do. lt:rmioa­
da, a-. F .... tas. emitimos 1 ltipí1tesc d~ 
1·m \<:"/ dr uma ~eron1 dua• Fcs1n.-,. 
\ .1 Porto já 'otSsiru 1) .~ de há auos 
par;1 d. Porque não em Coimbra! 
(), """"'º~ am"gos, fdi:r.rnentt>, -iío su­
fi.-i .. nt •s para duas cnchent"" ,1 1raus­
lmnl11r c111 número ,, de alegria. '\lém 
d1"'' 11 11í11noro de lugares do T .. atro 
\"'"ida niio " exorbitante: outro tnn· 
I" . 11iíu 1Jii;o •·u <lo Coliseu do l'orlo, 
qtJt· firn "ºtn mai~ d1· 4.000. 

Porll\1110, 111 1••tudante lice!d e Ili 

1111i cr•ilário: ,<), operários f' ' ó" 1>a· 
1 riws, 11iio fah1·m à no~sa reüniiio t ou 
11 uma da~ dua.~ s.- for do l'ossa 
u1:1arlo1. ••m Coi111bm q111· l'Ontamo~ 
~•·ia nu tli.1 22 ele Marco. 

* .lá <· tio conlr1·1'inwn10 i:.eral que 
na..... no::-.sa'-1 Ca_..,as unl do, no:;~o, 

rapai:cs f o thd1• n1a"ornl e qtw alt>m 
d~~t' há mais alguns quc 1/'m nesta 
vu naquela missão de fazer n•inar a 
tlisriplina. 

'"iiio por assim diu·r "' -c11> 11judu11· 
!fo, mais chegados, pon1ua1110, 11 ajudá­
ln na '"ª nobre mis..oão, dc\'C·mo.s '><'I" 

111dos. 
Para que entre nó, as cois:1s ('01 ru111 

h1·111 é nec1°"'ário ele vez em quando 
•ru•· os l"lu•f,.., ~e reunam a fim d.: 1>ôr 
1·m f1Ut•,1iio e selc<'ctonar os proble­
ma' do, rapa1.es. 

l'or 1·~1e~ dias os chefes e f>adn·• 
d1 l º"ª' a~ IHJ!l~.18 Ca •as da \1 et ri•· 
p •1 n·un iram-,,· ua Casa do Caia to 
t.- '>1·1í1hal pnra qut• as..-;im -e possam 

,., ·'º" ..:- '" 'ú rios problemas da Obra. 

* Pitio pura "'" não ;. ,,·, o brin­
t (Ut'd,; t'om que por \11"1.e~, os 

1.a1ata-"• ,,. tli\1·1 tt·m: hú para nói. 
11111 outro l'iiioj qur d1· h;í u11s ll·m. 
pu~ para <.'â ,,. tern .Indo u ronh1·1·1·r 
por .\ugusto. 

O .\ugusto saiu Ms 17 anos para 
a 'ida qut·. lá fora, o t·~pcr11va. •\ f.!Ora 
•' rriatlo de mesa num dos muito» 
ltut1:i, de Lisboa; níio Ee tem, 1>orém, 
'""flrccirlo de visitar-ni ~ quase 
111<10., o- anos. Onde ele rhega 
rom u '>eu ' 'o:r.rirão " c-om o so·u modo 
p!trlil'u lar de falar. não há ningutim 
• p1t· níio •e dPsmauche. 

D1·,ta '"" canto\t fados, fc-t paró­
dia, mtl1ou saurlacles. Esteve connosco 
mai~ <lc umn semana. 

Qnundo ele novo partiu, disse: 
- Adeus, rapazes! Vou-me embo­

ra ... , ac-uharam·'C as paródias. 
Não haja d1hida que para nós 

ainda é o mt-smo «Pião» . 

António l"rrreira da Sifra 

BENGUELA 

* ROUPAS - Este pedido é a 
primeira vez que vai n 'cO 

Gaiato> para esta Casa, mas talvez 
seja um dos primeiros a ser acudido. 
Amigos de cO Gaiato>, não custa 
nada. Basta quo cada lar dê uma re· 
\isão a esses armários que enstem 
em suas cllSas, porque é muito natu· 
ral que surjam POQU de roupas que 
já não sirvAm aos VOSllOtl filhos. De-

COLISEU 

poi". podrm lazer unia" encomenda­
Jinha.' e mandá-las ou pdo;; D0"50S 

't'lld1·dore.; <lo .1ornal, ou até podem 
mandar paral' a nossa carrinha ou 
até µode111 trawr cá mesmo à Ca;,a. 
Portanto, meus senhort.'S, há muito" 
meios de <,e d ... scncnrturt:111. Desde 1á 
(h nossos 11irr 1d1·t'i111c111os. 

* A t>U BOS \{>., , <lm•J~ «111 rar 
nun1t1 época 1•m Que o dcsp.tdw 

da ha11a1111 para o Conti1w11tc \ai •n 
mHior. Porlant<> pn·l'isamos dt· nd11!." 
parn as hauarlt'ira,. Tudo quanto i>O"'ª 
fa1..-r lwm ii~ bananeiras mantle111-1w­
q11c .1,.,.Jc j:í muito agraclct·t>mo•. 

\!11•11, t• até ii próxima. 

António Auguslu 

SETÚBAL 

* Eu passava pela •·<•tinhn. Em .1 

horn do café. F'.stn,·a muito frio. 
Joan i to .. stá s"nta<lo ck fronte uo Ío· 
f?ÍiO, <'Om o Ramiro a<> colo. Jounito 
é o co1.i t\hci ro. Ramiro i: d"" ma is JH!· 

qm•uino,. Um ,. outro scntem·"e con· 
solad l>~. P.u passei, olhei, •' fui todo 
1•nn1c11l1· a caminho da minha oficina: 

4Qúl ESTA O SEGUNDO l"ILHU 
DO NOSSO ERNESTO PINTO 

O irmão mais velho enternece e é 
enternecido. Que melhor quadro que­
remos para scntirmo;; a Família da 
nossas Casas?! 

* Noutro dia, pedíamos que nos 
dossem jogos. Uma senhora man· 

dou·nos dois baralhos de cartaa. O. 
carpinteiros estiveram a fazer quatro 
mesas para jogos, e «Ceroju, o res­
ponsável pelo salão, quer ver as me­
sas todas a funcionar. 

17 de il\1arço 
Às 21,30 

DO 

POf1TO 
Os bilhetes para a. nossa festa já 
estão à. venda: dias úteis no Espe­
lho da. Moda, R. dos Clérigos, 54 
e todos os dias nas bilheteiras do 

- ·===..:====-=· Coliseu do Porto. 


